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Promover a articulação entre enti-
dades, técnicos e ferramentas de
apoio financeiro para incentivar o
aparecimento de novos projectos
agrícolas, É este o objectivo pri-
mordial da nova Unidade de Ace-
leração de Negócios Agrícolas
(UANA), criada pela Secretaria
Regional de Agricultura e Desen-
volvimento Rural, em parceria
com a Startup Madeiia, que vai
garantir apoio personalizado em
vários domínios dosnegócios agrí-
colas aempreendedores que quei-
raminvesúno sector.

'Ì.Iuma altura em estão a decor-
rer cursos de formação em em-
preendedorismo agrícola para in-
centivar cerca de 3OO pessoas em
situação de de'semprego a validar
ideias e a concretizar projectos no
sector primáriq através dê um
programra designado AGIR+Agri-
cultura', a Unidade de Aceleração
de Negocios Agrícolas, que esú se-
diada na Escola Agrícola da Ma-
deir4 assume-se como sendo de
capital importânci4 pois poderá
potenciar novos projectos e negó-
cios no sector primário", revela ao
DIARIO o secretário regional de
Agricultura e Deienvolvimento
Rural, Humberto Vasconcelos.

A UANA, que tem já 35 aderen-
tes, conta com uma estrutura de
apoio personalizado, composta
por cinco especialistas de diver-
sas áreas: António Trindade (Es-
cola Agrícola da Madeira), Carlos
Lopes (StartUP Madeira), Ana
Ghira (Direcção Regional deAgri-
cultura e Desenvolümento Ru-
ral), Carlota Ferreira (IVBAM) e

Caso a decisão da Transportadora
AéreaPortuguesa (TAP) não se re-
vert4 onten\ 25 de Outrbrq reali-
zou-se o liltimo'voo deligação en-
tre Lisboa e Porto Santo.

Conforme foi anunciado pela
companhia, tudo hva a crer que
tão cedo não haveráviagens entre
o continente e a Ilha Dourada.
Tal decisão deve-se, segundo a

de eraçáo de negócios
prep ara empreendedores agncolas

ram encetaÌ ou dese_nvolver uma
ideia de negócio nas áreas da agli-
cultura e desenvolvimento rural

"Este instrumento foi criado es-
sencialmente para promover o
exercício da actividade empresarial
no sector agrícola Beneficiando
desta dinâmica associativ4 a UA-
NA reúne condições de orcelência
l.aqa a germinação de.novos negó-
cros no sector prlmang pors enca-
minha e apoia os investidores e em-
preendedores em inúmeras áreas,
por exemplo no financiamento de
investimentos ou no banco de ter-
renos. Acaba por ser uma ajuda
fundamental para a entradl de jo-
vens e menos joverx neste impor-
tante sector, pois garante apossibi-
lidade de montarem o'seu próprio
investimento/negócio de forma cê
lere e segura", expressa o gover-
nante com a pasa daAgricultura

Fazendo questão de afirmarque
o "sector primário continua a ser
uma das grandes bandeiras da au-
tonomiâ regional e um suporte da
nossa economia", I{umberto Vas-
concelos assume que o projecto se
enquadra numa política de proxi-
midade implementada pelo Gover-
no Regional, "sempre em defesa
intransigente da agr-icultura e da
pecuríria madeirense".

"Corir esta plataform4 estamos
mais próximos dos empreendedo-
res agrícolas. A UANA é um par-
ceiro essencial para ajudar a de-
sencadear negócios agrícolas de
umaformamais simples eeficaz. O
Governo Regional está úuito em-
penhado neste instrumentq tal
como está na formação sobre os
melhores métodos e técnicas para
produções regionais de qualidade,
seguras e rentáveis'i, conclui.
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A nova unldade de apolo oferece uma estrutura de apolo personalizado. roro oR

Zélia Barreto (PRODERAM).
Estas sinergias entre áreas dis-

tintas visam a capacitação e acom-
panhamento de novos projectos e
de negócios, que garantem não só
apoio directo e partilha de ideias,
mas também ajudam aultrapassar
problemas e dificuldades associa-
das ao desenvolvimento de negó-
cios ag{colas

Para além de poderem contar
com esta estruflrrq os interessados
quefizeremumpedido de adesão à
UAIIIA, directamente à Escola Agrí-
cola da Madeir4 "garantem.autô-

havia possibilidade de se realizar
dois voos semanais, à quinta-feira
e ao domingq a TAP deu dois
pÍlssos atrrís e, até decisão contrá-
ri4 não fará maisvoos para o Por;
to Santo. Agora, todos os passa-
geiros que já tinham viagem mar-
cada para a capital portuguesa te-
rão de recorrer àBinter paravoar
até à Madeira e estabelecer então

TAP DEXADD EANR
VIAGENS PARAAILTIA
DOTIR"{DA
RESIDENTES NA ILTIA
DESCONTEÌ..üTES

NOVO PROJECf,O
DASECRETARIA
DE AGRICTILTT]RA,
rÁcowra.coM
35 ADEREÌ',üTES

madcamente rer.uriões regulares, es-
paços fisicos devidamente prepara-
dos e equipados, que proporcionam
às empresas/empreendedores ple-
nas condições para o exercício da

actividade empresarial, e a possibiü-
dade de fazerem visitas técnicas á
explorações e empresas".

Aos múltiplos serviços associa-
dos à UANA junta-se ainda uma di-
nâmica de formações e eventos
destinados ao público empresarial,
onde se incluem conferências,
trorkshops' e e:çosições.

Podem beneficiar deste tipo de
apoios formandos dos cursos ãe ca-
pacrtação em empresários Agríco-
las, jovens agricultores, formandos
das oficinas do empreendedor e em-
preendedores em çral, que quei-

tempos, er<iste a esperança de que
no período do Natal e fim-de-ano
possam ser operados alguns voos.
Isto porque há estudantes universi-
tários locais que querem passÍü a
quadra na sua terr4 bem como al-
guns turistas, que escolhem o Porto
Santo para os festejos de ano novo.

Quanto ao avião que aterrou
ontem no Porto Santô, pelas
l7ho6, trouxe 34 passageiros, e
levou para Lisboa pouco mâis de'
30 pessoas. G.M.
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'Últi*o'avião daTAP parbiu ontem do Porto Santo

companhia aére4 às poucas re- a'ponte'comlisboa. .
serv€ìs para esta rota , Embora o Porto Santo.fique sem ; ! |

Depóis de ter anunôiado que receberardõesdaTAPnospróximos
)t


